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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 01/07/2025
Posto: Lima/Peru
Palavras-chave: cacau em pó;
Responsável: Warley Efrem Campos e María Victoria Borja Lozano

CACAU E DERIVADOS – MERCADO PERUANO

SUMÁRIO:
Em 2024, as importações de cacau e derivados pelo Peru atingiram US$ 93,3 milhões,
sendo os principais fornecedores o Brasil, os Estados Unidos, o Equador, o México e os
Países Baixos. Ao avaliar o perfil dos produtos exportados pelos países, verificou-se que
há um significativo potencial de agregação de valor nos produtos exportados pelo Brasil.

172



O cacau, conhecido como "o ouro marrom", tem sido uma fonte de riqueza e sustento
para os países produtores da América Latina.

No contexto de um consumo crescente de chocolates gourmet, snacks saudáveis e
produtos funcionais, o mercado peruano se apresenta como uma nova fronteira comercial
para o cacau brasileiro e seus derivados. Com uma indústria em desenvolvimento e uma
classe média em busca de variedade e qualidade, o Peru oferece oportunidades
concretas para os exportadores brasileiros.

A produção peruana de cacau para a campanha 2023/2024 diminuiu 5,38%, o que
significou um déficit significativo de 8.946 toneladas, em comparação com o ano anterior,
devido principalmente a uma quebra significativa da produção de 57% na região de
Ucayali.

Produção sazonal e preços nas fazendas de cacau, janeiro 2021 - outubro 2024
(Toneladas)
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O gráfico acima demonstra a dinâmica da produção peruana, evidenciando um ligeiro
decréscimo em 2024 e o aumento dos preços, seguindo a tendência mundial. A variação
desses dois parâmetros (produção e preço) está alinhada ao contexto internacional, no
qual preços subiram acentuadamente devido às perdas de safra nos principais países
produtores de cacau, Costa do Marfim e Gana; causadas por condições adversas.

Em 2018 o consumo per capita anual de cacau no Peru era de 500 gr. Visando incentivar
o comércio e o consumo interno do cacau e dos seus derivados, o Ministério do
Desenvolvimento Agrário e Irrigação (MIDAGRI) tem promovido diversas ações de
fomento, como o renomado “Salón del Cacao y Chocolate”, principal evento de promoção,
inovação e desenvolvimento do setor de cacau e chocolate no Peru e na América Latina.
Graças a essas iniciativas, há a expectativa de que até o final de 2025 o consumo per
capita dobre, atingindo 1kg per capita, o que representará cerca de 34.500 toneladas em
todo o país. 

https://forbes.pe/negocios/2024-04-08/el-auge-del-cacao-en-america-latina-que-oportunidades-y-desafios-presenta-el-mercado-en-evolucion
https://forbes.pe/negocios/2024-04-08/el-auge-del-cacao-en-america-latina-que-oportunidades-y-desafios-presenta-el-mercado-en-evolucion
https://cdn.www.gob.pe/uploads/document/file/7958599/5316298-commodities-cacao-n-02-2024.pdf?v=1745271936
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNmMyZWZhNGEtYWVmYy00ZWFjLWE0MTktOWZhYTFmYzVmZDc3IiwidCI6IjdmMDg0NjI3LTdmNDAtNDg3OS04OTE3LTk0Yjg2ZmQzNWYzZiJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNmMyZWZhNGEtYWVmYy00ZWFjLWE0MTktOWZhYTFmYzVmZDc3IiwidCI6IjdmMDg0NjI3LTdmNDAtNDg3OS04OTE3LTk0Yjg2ZmQzNWYzZiJ9
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/mercado/cacau-lidera-alta-das-commodities-pelo-2o-ano-enquanto-ingredientes-de-aco-sofrem-com-demanda-da-china/
https://salondelcacaoychocolate.pe/evento/


Atualmente, o mercado peruano ainda não está aberto para grãos de cacau brasileiros,
mas permite a importação de cacau em pó (1805000000 - cacau em pó, sem açúcar e sem
adoçante e 1806100000 - cacau em pó com adição de açúcar ou outro adoçante) e
chocolate (1806900000 - outros chocolates e preparações alimentícias que contenham
cacau, 1806320000 - chocolates e suas preparações. em blocos. pastilhas ou barras, não
cheias, 1806209000 - outros chocolates e outras preparações alimentícias que contenham
cacau, 1806310000 - chocolates recheados).

Conforme visualizado no gráfico abaixo, ao se avaliar as importações do setor, verifica-se
que o Brasil é o principal fornecedor de cacau em pó (63%), entretanto, quando se avalia
produtos com maior valor agregado, como é o caso dos chocolates, o país passa a atender
apenas 12% das importações peruanas. Essa realidade evidencia um nicho de mercado a
ser explorado pelas empresas brasileiras.
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As importações peruanas de cacau e derivados cresceram notoriamente ao longo dos
últimos anos. Na tabela abaixo verifica-se que o crescimento das importações foi
praticamente constante desde 2020, exceto para 2023. Os mercados que apresentaram o
maior crescimento em 2024 em relação ao ano anterior foram: chocolates (135,9%),
manteiga (107,9%), massas (70,1%) e pó (70,1%).



Em 2024, as importações de cacau e derivados atingiram US$ 93,3 milhões, o que
representou um crescimento de 108,7% em relação ao ano anterior. Em termos de
volume, as compras totalizaram 11,9 mil toneladas.

As importações foram compostas principalmente por chocolates (US$ 52,3 milhões),
manteiga (US$ 16,4 milhões), cacau em pó (US$ 15,8 milhões), pasta (US$ 7,7 milhões),
amêndoas de cacau (US$ 1,0 milhão) e resíduos (US$ 10,2 mil).

No primeiro trimestre de 2025, as importações peruanas de cacau e seus derivados
atingiram US$ 37,4 milhões, o que representou um crescimento de 84,8% em relação ao
mesmo período do ano anterior.

O principal importador das NCMs correspondentes ao chocolate foi G.W. YICHANG &
CIA S.A. (70,66%), seguido por LABOCER S.A. (8,59%), SUPERMERCADOS
PERUANOS SOCIEDAD ANONIMA (5,18%), PERUFARMA S.A. (3,79%) e NESTLÉ
MARCAS PERU S.A.C. (3,18%).

Os principais importadores de cacau em pó foram MONDELEZ PERU S.A., DXN
INTERNATIONAL PERU S.A.C., PANADERIA SAN JORGE, MAPRIAL SOCIEDAD
ANONIMA CERRADA e CHOCOLATES GURE S.A.C., conforme a tabela abaixo. 
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Em função do Acordo de Complementação Econômica nº 58 (ACE 58), cacau em pó e
chocolate estão compreendidos entre os produtos que possuem 100% de isenção
tarifária para os países membros do MERCOSUL, facilitando o acesso ao mercado
peruano.

Atualmente, os preços internacionais do cacau e derivados estão em alta, gerando um
otimismo palpável entre os produtores da região e oportunidades nos mercados
internacionais.

Abaixo são apresentados os valores de mercado para o cacau e seus derivados em
diferentes países, em abril de 2025, e no mercado peruano, objetivando a identificação
de oportunidades pelas empresas brasileiras.

https://www.cien.adexperu.org.pe/wp-content/uploads/2025/05/NC_Cacao_Abr2025_vf.pdf
https://www.cien.adexperu.org.pe/wp-content/uploads/2025/05/NC_Cacao_Abr2025_vf.pdf
https://www.cien.adexperu.org.pe/wp-content/uploads/2025/05/NC_Cacao_Abr2025_vf.pdf
https://www.cien.adexperu.org.pe/wp-content/uploads/2025/05/NC_Cacao_Abr2025_vf.pdf
https://www.gov.br/siscomex/pt-br/acordos-comerciais/mercosul-peru-ace-58#:~:text=O%20Acordo%20de%20Complementa%C3%A7%C3%A3o%20Econ%C3%B4mica%20n%C2%BA%2058%20(ACE,rec%C3%ADprocos%2C%20a%20integra%C3%A7%C3%A3o%20f%C3%ADsica%20e%20a%20coopera%C3%A7%C3%A3o%20econ%C3%B4m
https://forbes.pe/negocios/2024-04-08/el-auge-del-cacao-en-america-latina-que-oportunidades-y-desafios-presenta-el-mercado-en-evolucion
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Como referência, na data de tomada dos preços dispostos neste documento, um dólar
valia 3,57 soles peruanos. Ao avaliar os preços dos produtos nos supermercados
peruanos, verificou-se que esses variaram segundo a marca, a apresentação, o
supermercado ou se é combinado com outros componentes. Conforme dados dispostos
neste artigo, os derivados de cacau no mercado peruano variam de US$13 a US$35 o
kg.

Preços no Supermercado Plaza Vea:



As principais formas de consumo do cacau pelos peruanos são: barras de chocolate ou
barras com diferentes porcentagens de cacau, chocolate gourmet ou trufas, chocotejas
(chocolates com recheios múltiplos), sobremesas com chocolate como Torta Selva
Negra, Vulcão de chocolate. Considerando os dados de fornecedores desses produtos e
que o Brasil atende apenas 12% das importações peruanas, esse é um nicho a ser
considerado pelo setor.
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Preços no supermercado Tottus:

https://elcomercio.pe/provecho/veganismo/ruta-del-cacao-5-chocolates-peruanos-que-debes-probar-gastronomia-marcas-peruanas-de-chocolate-noticia/
https://elcomercio.pe/provecho/veganismo/ruta-del-cacao-5-chocolates-peruanos-que-debes-probar-gastronomia-marcas-peruanas-de-chocolate-noticia/
https://es.cravingsjournal.com/trufas-de-chocolate/
https://elcomercio.pe/provecho/listas-y-rankings/chocotejas-en-lima-una-guia-para-saber-donde-venden-las-mejores-6-propuestas-imperdibles-sabores-precios-marcas-chocolate-postres-noticia/

